
 

 

 

 

 

Relatório de Atividades e  

Contas do Ano de 2018 

 

 

Introdução: 

 

Dando continuidade ao trabalho que a Direção da Associação Cabra 

Cega tem vindo a desenvolver, desde a sua constituição em Junho de 

2016, vimos submeter à apreciação desta Assembleia-Geral, de acordo 

com os regulamentos estatutários da associação, o resultado de mais 

um ano de trabalho. 

Para tal temos vindo a desenvolver medidas no sentido de podermos vir 

a dotar a nossa Associação de autonomia financeira e administrativa 

que nos permita implementar num futuro próximo, um largo conjunto de 

serviços e iniciativas em prol da população com deficiência visual, 

contribuindo, desta forma, para a sua plena integração, autonomia e 

participação na sociedade. 

Nesse sentido, é importante não esquecer o preponderante papel de 

consciencialização cívica que a Cabra Cega, espera ter junto da 

comunidade. 
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Administração: 

 

Foi actualizado o formulário de inscrição para podermos aceitar novos 

associados, voluntários e mecenas, salvaguardando a nova lei da 

protecção de dados. 

Foram notificados os associados com quotizações em atraso de modo 

a podermos, na medida do possível, manter actualizado e em dia o 

pagamento das quotizações e poder emitir os respetivos recibos de 

acordo com a legislação. 

Continuamos a efetuar vários contactos com instituições no sentido de 
angariação de uma parceria de cedência de um espaço em Lisboa para 
sede de ação da associação, até ao momento sem resultado concreto. 

 

Financiamento: 

 

Foi novamente elaborada uma candidatura ao prémio BPI Capacitar 
para financiamento do projeto TIC – TAC da associação, para o qual 
mais uma vez não fomos contemplados. 

Fizemos uma candidatura ao prémio SIC Esperança – Delta, também 
com objetivo de angariar financiamento para o projeto TIC-TAC. 

Temos feito contactos na tentativa de estabelecer parcerias com outras 
instituições que nos ajudem a credibilizar e concorrer a programas de 
financiamento, nomeadamente do Portugal 2020. 

Com as notificações de quotizações em atraso temos vindo a receber 
os valores em atraso dos associados referente aos anos de 2016 e 2017 
bem como as deste ano de 2018, havendo no entanto ainda um caminho 
a percorrer neste sentido. 

Medidas para a Inclusão Social: 
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Sabendo a importância que a Cabra Cega quer ter na sociedade, temos 
vindo junto de Empresas, escolas, etc., a desenvolver a sensibilização 
da sociedade, tendo em vista a desmistificação da deficiência visual, da 
inclusão das pessoas com deficiência e da promoção de boas práticas 
para uma maior acessibilidade web e digital; 

Conseguimos acolhimento por parte da secretaria de estado da 
segurança social para melhoria da acessibilidade do portal da 
segurança social direta com contactos directos com o instituto de 
informática no sentido de colaborarmos para tornar o portal acessível; 

Fomos convidados a desenvolver um evento em parceria com a Trienal 
de Arquitetura de Lisboa no âmbito do Open House Lisboa, de onde 
decorreu a primeira “Conversas de Curral”; 

Fomos convidados para a VI Semana da visão e V aniversário do GADV, 
organizado pelos municípios de Torres Vedras, Lourinhã e Sobral de 
Monte Agraço, para falarmos da importância da formação nas TIC para 
a integração sócio-profissional das pessoas com deficiência visual; 

Temos divulgado e apoiado pessoas no que diz respeito a obter apoios 
e benefícios que tem sido disponibilizados principalmente pelo Estado, 
nomeadamente a PSI (Prestação Social de Inclusão) e mais 
recentemente o complemento desta prestação; 

Desenvolvemos um projeto piloto de formação TIC adaptada para 
pessoas com deficiência visual no GADV de Torres Vedras que segundo 
avaliação dos formandos foi muito positiva e com vontade de 
continuação; 

Associamo-nos à Voa – Inclusão para a Deficiência e ao Município do 
Sobral, quer na celebração do dia internacional das pessoas com 
deficiência onde tivemos um papel mais ativo dinamizando uma 
actividade prática muito bem acolhida pelos participantes, quer na 
construção de um presépio de sensibilização para a ploblemática da 
deficiência. 

Promoção e divulgação: 
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Com o objetivo de vir a promover e divulgar a associação temos vindo 
a desenvolver o nosso sitio na web que esperemos venha a ser o nosso 
cartão de visita e uma ferramenta de trabalho e cultura para muitos dos 
nossos associados e utentes. Este está prestes a ter nos validadores 
automáticos de acessibilidade a nota máxima, tornando-se exemplo de 
acessibilidade. 

Dinamizámos as nossas páginas nas redes sociais com o intuito de 
divulgar a Cabra Cega, as suas ações e iniciativas, bem como 
sensibilizar para a inclusão. 

Criámos um grupo de noticias, via mail, no qual ao disponibilizarmos 
notícias a que nem todos tem acesso por outros meios devido às suas 
limitações no uso das TIC, também servem de divulgação e promoção 
da associação. 

Temos participado em eventos representando e divulgando a Cabra 
Cega, nomeadamente:  

- no almoço convívio dos utentes do GADV; 

- na inauguração das passadeiras acessíveis na cidade de Torres 
Vedras; 

- na inauguração da sede da Voa; 

- no Open House Lisboa; 

- no aniversário da Bengala Mágica; 

- na VI semana da Visão promovida pelos municípios de Torres Vedras, 
Lourinhã e Sobral de Monte Agraço 

- na cerimónia de inicio das comemorações dos 500 anos do Foral de 
Monte Agraço a convite do município de Sobral de Monte Agraço. 

 

Promovemos sozinhos ou em parceria alguns eventos, nomeadamente: 

- o 2º aniversário da Cabra Cega; 

- o primeiro evento “Conversas de Curral” em parceria com a Trienal de 
Arquitetura de Lisboa; 
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- a comemoração do dia internacional das pessoas com deficiência em 
parceria com a Voa – Inclusão para a Deficiência; 

- a construção do presépio inclusivo; 

- a entrega de um levantamento de necessidades de acessibilidade na 
vila do Sobral. 

 

Projetos: 

 

Elaborámos já em 2016 o projeto TIC – TAC que pretende Capacitar 
pessoas com deficiência visual no uso das Tecnologias da Informação 
e Comunicação e das Tecnologias Adaptativas  para a Cegueira, que 
esperemos conseguir financiamento para o colocar em prática em breve 
e o qual já foi em projeto piloto colocado em prática no GADV de Torres 
Vedras. 

Temos vindo a desenvolver para publicar no nosso site alguns manuais 
educativos que as pessoas podem consultar para aprender a 
desenvolver tarefas no seu computador recorrendo a um leitor de ecrã. 

Estamos a desenvolver uma página do site dedicado a aglomerar todos 
os benefícios a que as pessoas com deficiência tem direito, bem como 
a legislação que os enquadra e indicações de como os requerer. 

O nosso site acaba por ser um projeto que visa ser exemplo de 
acessibilidade web. 

Realizámos o presépio que foi um excelente projeto de sensibilização 
para as problemáticas da deficiência. 

Prestação de Contas de 2018:  

 

Relativamente aos valores de quotizações em atraso declarados no 

último relatório de contas foram recebidos este ano de 2018 os seguintes 

valores: 
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2016 (51,00€); 

2017 (96,00€) 

 

Relativamente às quotizações do corrente ano e subsequentes foram 

recebidos os seguintes valores relativos aos respectivos anos: 

2018 (378,00€); 

2019 (15,00€).  

 

Lamentavelmente continuam ainda algumas em atraso para o ano de 

2019 relativamente aos seguintes anos: 

2016 (34,00€); 

2017 (125,00€); 

2018 (204,00€). 

 

A actividade de comemoração do 2º aniversário teve um saldo positivo 

de 26,00€. 

Recebeu-se um donativo da Junta de Freguesia no valor de 100,00€, 

relativamente à execução do Presépio de Natal, mas que por ter sido 

pago em cheque nos últimos dias de 2018, o mesmo só foi depositado 

apenas em 2019 

 

O total receitas de 2018 cifrou-se em 669,00€. 
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Fomos beneficiários em 2017 de um donativo para apoiar projetos de 

caris social, decidimos investi-lo no pagamento dos transportes do 

formador para o projeto piloto de formação que decorreu entre Maio e 

Julho no GADV que apoiou 14 pessoas e cujas despesas totalizaram 

89,95€, estando este valor em divida ao promotor da associação. 

Tivemos despesas de representação no valor de 16,90€, para impressão 

de cartões de visita, estando este valor em divida ao promotor da 

associação. 

Pagámos 20,00€ para tintas para fazer o presépio de Natal, que se 

encontram em divida ao promotor da associação. 

Foram-nos cobrados 17,68€ de anuidade do cartão de débito. 

Não tivemos despesas com o alojamento do site nem com o domínio 

www.associacaocabracega.pt  por já terem sido adiantados no ano de 

2017. 

 

O total despesas de 2018 cifrou-se em 144,53€. 

 

O resultado do exercício de 2018 foi positivo em 524,47€. 

 

Foram pagas este ano as despesas de constituição e de representação 

que totalizaram 390,86€, que tinham sido reconhecidas em 2017 e que 

seriam as dividas existentes no final desse ano. 

No final de 2018 encontravam-se em divida os valores acima referidos 

ao promotor da associação num total de 126,85€. 
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O saldo bancário no início de 2018 era de 430,21€ e à data de 31/12/2018 

era de 587,67€, ao qual acresce o valor de 100€,00 do cheque em 

carteira depositado em 2019. 

 

Movimento Associativo: 

 

Atendendo a que no ano de 2016 apenas tínhamos os 11 sócios 

fundadores da associação, no ano de 2017 duplicámos o número de 

associados, no entanto continuamos a ter alguns que não poderão ser 

considerados associados de plenos direitos por possuírem quotizações 

em atraso ou apesar de se terem inscrito e a sua inscrição ter sido 

aprovada pela direcção, os mesmos ainda não efectuaram o pagamento 

da respectiva joia de inscrição e quotas de modo a validarem a 

inscrição. 

Os sócios admitidos em 2018 tem a sua inscrição validada com quotas 

em dia. 

 

 2016 2017 2018 

Associados 11 22 24 

Activos 6 13 15 

Admitidos 11 11 2 

Demitidos 0 0 0 
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Conclusão 

 

Procuramos com o presente relato, trazer, embora de forma sucinta, a 

todos os membros, o que foi a vida da nossa associação, o trabalho 

desta direcção e os resultados obtidos no decurso do ano 2018. 

Estamos relativamente satisfeitos com os dados enunciados neste 

relatório. Dizemos, relativamente e não na íntegra, não porque 

tenhamos consciência que no momento atual poderíamos ter feito mais 

e melhor, mas tão-somente porque esta equipa, que sempre se declarou 

ambiciosa, na continuidade do seu trabalho, gostaria de ter podido fazer 

ainda mais em favor das pessoas com deficiência visual. 

Com efeito, se quantificássemos o nível de concretização dos objetivos 

propostos em sede de plano de atividades que foram cumpridos neste 

relatório, poderíamos afirmar, que foi possível realizar a grande maioria, 

tendo realizado alguns que não se explanavam no plano. 

Em suma continuaremos a trabalhar, esperando continuar a ser 

merecedores da vossa confiança, mediante aprovação deste relatório. 

 

Sobral de Monte Agraço, 14 de Janeiro de 2019 

 

 

A Direção 
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Presidente: 

Pedro Miguel marques Nogueira 

 

Vice-Presidente: 

Joana Andreia Pedro Martins 

 

Tesoureiro: 

Ricardo Alexandre Marques Nogueira 

 

Secretária: 

Ana Mafalda de Lima Serra 

 

Vogal: 

Ana Isabel Pereira Simões Cunha 

 


